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RESUMO: Os AA. analisam sua experiência com 131 pacientes
operados de apendicite aguda no Serviço de Cirurgia do Hospi-
tal Universitário de Brasília, no período de janeiro de 1987 a
abril de 1991. Comparam esta experiência com aquela relatada
por Barbosa e cols., há aproximadamente 20 anos atrás, na Uni-
dade Integrada de Saúde de Sobradinho, ressaltando os aspec-
tos clínicos e cirúrgicos considerados relevantes naquela época
e os verificados atualmente. Destacam-se algumas coincidên-
cias de resultados entre os dois estudos, como a faixa etária mais
acometida, queixa principal apresentada pelo paciente e incisão
praticada pelos cirurgiões. Inúmeras discordâncias são referi-
das, com relação ao sexo, sazonalidade, tipo e localização inicial
da dor abdominal, importância do toque retal, do leucograma e
da exploração radiológica no diagnóstico da doença. A despeito
da redução nos índices de infecção de ferida operatória e de mor-
talidade na experiência atual, ocasionada possivelmente por
atendimento médico mais precoce e menos incidência de
peritonite generalizada, ambos os estudos apresentam a mesma
ocorrência de abscesso residual, a principal indicação para as
reoperações e responsável por elevadas taxas de ocupação hos-
pitalar.
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